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Meninos eu Vi...

ACIT fecha com chave de ouro 
Idéias & Negócios 2007

Nada como um profissional para agradar gregos e troianos. Bem diferente de Luxemburgo e Glória Ma-
ria, Daniel Godri empolgou a galera que cantou e dançou sob sua batuta

Daniel Godri na ACIT
Showman profissional encerra 
“Idéias & Negócios”

O ciclo de conferências da ACIT (Asso-
ciação Comercial e Industrial de Taubaté) 
finalmente emplacou. Daniel Godri, con-
sultor de marketing, é um baita profission-
al. Com irreverência, humor e muita sim-
patia ele encantou mais de 1.800 pessoas 
na última palestra de “Idéias & Negócios 
2007”, na última quinta-feira, 25. O tema 
foi “Motivação pessoal e coletiva, alta per-
formance e alto desempenho”. Uma frase 
resume sua performance: “A vida é uma 
escola. A minha missão é fazer que as pes-
soas descubram e desenvolvam seu poten-
cial”, disse Godri.

Profissional competente, Godri mo-
bilizou a platéia que cantou, aplaudiu, 
dançou e gritou. Tudo isso para provar 
que “Nós temos que aprender a aplaudir 
nós mesmos”, segundo Godri, que ainda 
exibiu filmes com exemplos de superação, 
garra e realização.

Artes Plásticas
Mostra premia melhores artistas

Sábado, 27, foi aberta a IIa. Mostra de 
Arte Taubateana, promovida pela Asso-
ciação Artística e Cultural Oswaldo Goeldi 
(AACOG), no salão de buffet da Cantina 
Toscana. Na pintura, o primeiro lugar 
coube a Lilli Ettore. No desenho, o caneco 
ficou com Edgard Loepert. Na gravura, 
Ozália Teodoro ficou com o primeiro prê-
mio. Na arte digital, Ana Flávia Armani foi 
o grande destaque.  A AACOG é presidida 
pela artista plástica Lani Goeldi, sobrinha 
neta do grande gravurista brasileiro Os-
waldo Goeldi, cuja obra está cada vez mais 
apreciada e valorizada. 

Perigo à vista

Na rua que passa ao lado do Pão de 
Açúcar, um pouco antes da subida para o 
Convento Santa Clara, um buraco ameaça 
muita gente. O buraco ainda é pequeno 
– quase 50 cm. Porém, basta uma olhada 
rápida para descobrir que ele é apenas o 
anúncio do que pode vir a ser uma grande 
tragédia. Um enorme buraco subterrâneo 
está coberto por uma fina camada de asfal-
to que poderá ceder a qualquer momento. 
E tudo isso fica no meio da pista. Atenção 
Gerson Araújo!! Dá uma passadinha por 

lá ou manda aqueles funcionários com as 
máquinas e equipamentos que eles usaram 
para reformar a calçada de sua casa.

Cia dos Espetinhos
Inaugurada mais uma opção gas-
tronômica

Noite quente, cerveja no ponto e roda-
das dos mais variados. e diferentes tipos de 
espetinho atraíram um seleto público para 
prestigiar a Cia dos Espetinhos, na terça-
feira, 30. Um dos responsáveis pelo sucesso 
da inauguração foi sem dúvida Beto Minei-
ro que mobilizou a turma do bloco do Vai 
Quem Quer, do Sistema S, lideranças em-
presariais e grande parte da boemia tauba-
teana. Isso não tira o sucesso inevitável da 
casa que mostrou um bom serviço diante 
de um público tão grande e exigente como 
aquele. Cia dos Espetinho fica na avenida 
Independência, 584. C
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

CEI não 1
A CEI da calçada não passou mas a dos 

livros passa. Esse é o clima  reinante na Câ-
mara. Semana passada, um amigão de Tia 
Anastácia lhe confessou que tinha ficado 
barato o acordo. Apenas 5 pilas para cada 
um de um grupo de três membros do colé-
gio eleitoral. Comentário de um vereador 
quando perguntado se era verdade: “Eu 
não recebi nada. Além disso, isso não dá 
nem para tapar buraco de dente”. 

CEI não 2
Na terça-feira, 30, a CEI dos livros com-

prados por R$ 1,75 milhão sem licitação de-
veria ser apreciada  na sessão que começa 
às 20 horas. Quando a o relógio registrava 
18h 30, nossa reportagem flagrou um con-
chavo da base governista com o prefeito. 
Tia Anastácia quando ouviu a história lan-
çou um desafio: “Aposto meu terço aben-
çoado por Pio XII se alguém acertar o lo-
cal da reunião”. A veneranda senhora tem 
razão. Ninguém podia imaginar que os 
nobre vereadores, prefeito, secretárias e as-
sessores do primeiro escalão pudessem es-

CEI movimenta 
mercado futuro

Conchavos com cheiro de lixo, acordos que não tapam um buraco de dente e otras cositas mas são 
alguns reflexos da intensa movimentação que tomou conta do Palácio Bom Conselho que enviou toda 

sua tropa de choque palaciana para convencer sua base que ameaça se rebelar

colher o Aterro Sanitário para esse tipo de 
reunião. Será o cheiro e a higiene do local? 
Ou a segurança armada que já espancou 
seu sobrinho predileto em março da 2005? 

CEI não 3
Nesse conchavo, o peixotista mais ner-

voso era o Aryzinho Kara. Nem mesmo 
seus pares conseguiram descobrir a agi-
tação que tomou conta do rapaz quando 
soube que a CEI dos livros pode passar. 

CEI não 4
Na sessão, às 20 h, a votação foi 6 X 6 

para incluir ou não na ordem do dia. Para 
surpresa geral da galera, Carlos Peixoto 
(PMDB) votou contra a base governista. 
Imediatamente, vereador Jéferson Cam-
pos (PV) entrou com pedido de regime de 
urgência para que fosse votada naquela 
sessão. A tropa de choque entrou em ação. 
Fizeram fila para falar sem parar até às 23 
horas. A CEI dos livros será votada sem 
falta na terça-feira, 6 de novembro.

Bolsas de estudo
Tia Anastácia não entende porque 

Dizem por aí...
Capa da 
próxima Playboy

tanto alarido sobre irregularidades na dis-
tribuição de bolsas para cursos técnicos. 
Nem porque os vereadores Maria da Graça 
(PSB) e Jéferson Campos (PV) enviaram ofí-
cios para algumas escolas checando a infor-
mação.  Menos ainda quando soube que os 
vereadores não obtiveram resposta. “Onde 
tem fumaça tem fogo”, pontifica a veneran-
da senhora. E mandou acender uma vela e 
chamou as amigas rezadeiras para uma fe-
zinha no requerimento dos dois vereadores 
pedindo explicações do prefeito sobre os 
critérios de seleção, quantos alunos foram 
beneficiados, e quais escolas forneceram 
bolsas de estudo. 

Com fogo não se brinca 1
Depois que as queimadas quase acaba-

ram com o Morro do Cruzeiro e cercanias, 
não se ouve mais falar em ato criminoso ou 
destruição do meio ambiente. Os 3% que 
ainda restam de Mata Atlântica em Tauba-
té, preocupam Tia Anastácia. Terça-feira, a 
velha senhora ficou feliz quando soube que 
o vereador Carlos Peixoto resolveu dedicar 
seu tempo para cuidar das áreas sujeitas a 
esse risco.

Com fogo não se brinca 2
O vereador fez um requerimento soli-

citando que o prefeito Roberto Peixoto, seu 
tio, forneça informações a respeito da De-
fesa Civil de Taubaté. Aliás, no incêndio 
da região de Sete Voltas, não há qualquer 
registro de sua participação. Tia Anastácia 
torce para que seu amigo Peixotinho não 
enrole seu sobrinho e informe exatamente 
quantas pessoas fazem parte da Defesa 
Civil, quantas estão aptas, que tipo de equi-
pamento possui, se há treinamento e, mais 
importante, se existe algum plano para a 
recuperação da área devastada.

Com fogo não se brinca 3
Um leitor de CONTATO enviou a cor-

respondência que recebera do vereador 
Carlos Peixoto com material religioso. Tia 
Anastácia convidou o vereador para um 
chazinho e lhe contou os detalhes. Carlão, 
como é conhecido, apurou junto ao seus 
funcionários, descobriu que um dos mais 
respeitados assessores na Câmara teria 
cometido o equívoco e imediatamente es-
creveu uma carta  para a veneranda senho-
ra. Diante das evidências, ela vai convidar 
o assessor para aconselhá-lo a tomar mais 
cuidado.

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 
C
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disse que ele estava violado, com a tampa 
presa apenas com um graveto, para que não 
caísse.  ‘‘Semana passada quando fui ao ce-
mitério estava tudo certo com os túmulos, 
mas quando voltei nesta segunda, 29, per-
cebi que tinham aberto a sepultura e a placa 
da família tinha sido roubada.’’

  Ela está indignada com o fato da falta de 
respeito para com os mortos e também com 
o fato de deixarem chegar a esse ponto. ‘‘É 
um desrespeito por parte da administração 
publica, que permite uma atitude como 
essa”. 

“O caixão da minha tia está totalmente 
exposto, os ladrões o abriram para roubar 
os dentes de ouro dela, quando eles viram 
que não tinha dente nenhum fecharam a 
cova, mas deixaram a tampa solta e eu tive 
que prender com um arame de uma coroa 
de flores” declara Téio Frediani.

Há consenso entre as pessoas ouvidas 
por CONTATO que situação do cemitério 
só vai melhorar se o poder público assim 

Túmulos violados, depredados, al-
guns destruídos, lixo acumulado. 
Esta é a real situação em que se en-

contra o Cemitério Municipal de Taubaté. 
A ação dos ladrões, vândalos, o abandono 
pela administração publica e a falta de fis-
calização por parte do poder público está 
deixando o cemitério em estado lastimáv-
el. Existem túmulos abertos, totalmente 
quebrados, tampas presas somente com 
arames, no meio da grande quantidade de 
lixo acumulado, dentre outras coisas.

Parentes de pessoas enterradas neste 
Cemitério têm uma queixa em comum: os 
túmulos foram violados e roubados. Eles 
denunciam que as valas foram abertas e as 
placas dos familiares roubadas. O cemité-
rio também apresenta sinais de abandono 
e de vandalismo.

Familiares
Dois jardineiros pagos por familiares 

para cuidar dos túmulos contam que mui-
tas pessoas entram facilmente no local, por 
causa da falta de proteção. ‘‘A violação de 
túmulos é comum e os vândalos também 
levam placas e vasos das sepulturas’’, re-
lata um deles. 

Eles ainda contam que as famílias ficam 
revoltadas com os atos de vandalismo 
porque, além do estrago no túmulo, as 
tampas das sepulturas ficam abertas. ‘‘Há 
alguns dias, encontrei uma mulher cho-
rando muito porque o túmulo da família 
dela havia sido violado e o caixão estava 
aparecendo. Ela cobrou da administração 
mais segurança’’. 

  A ex-vereadora Marilda Prado Yama-
moto visitava o túmulo da sua família e 

Abandono do Cemitério 
Municipal incomoda a 

população
Perto do feriado de Finados, a população taubateana 

sofre com o vandalismo, furtos e o descaso da administração 
pública, para com o cemitério municipal

Reportagem
Por Marcus Citti

Pedofilia

o quiser. Todos reclamam que, todo ano, às 
vésperas de finados, a prefeitura manda al-
guns funcionários darem uma arrumadinha. 
Para os familiares que freqüentam o local 
regularmente, é preciso mantê-lo arrumado 
durante o ano todo. É inadmissível a falta 
de respeito para com essa parte da história 
de Taubaté e também com os sentimentos 
dos familiares.

O cemitério
Um dos funcionários do cemitério disse 

que já foi providenciada a reposição das 
peças e que outras obras de infra-estrutura 
estão sendo agendadas, como a reconstrução 
de muros para coibir novas invasões. 

Segundo ele, a prefeitura está providen-
ciando um mapeamento de todo o cemité-
rio para priorizar obras emergenciais. Ele 
também prometeu fazer uma nova visto-
ria no local em busca de outras sepulturas 
que estejam danificadas. “Não tem como a 
gente ver tudo. Mas vamos, dentro do pos-
sível, sanar esses problemas”. 

Quem sabe no próximo ano, último dessa 
administração, alguma promessa possa ser 
cumprida. Tomara.

Tumulos abertos, quebrados, tampas 
soltas, sinais de abandono e de 
vandalismo. Estas são apenas algumas 
das queixas sobre a real situação em 
que se encontra o Cemitério Municipal 
de Taubaté

Falta de respeito

C
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O Ministério Público, em junho, en-
trou com uma ação civil pública 
contra a prefeitura municipal e o 

prefeito Roberto Peixoto por avaliar que foi 
cometido um ato de “improbidade admi-
nistrativa que atenta contra os princípios 
da Administração Pública, previstos no ar-
tigo 11, inciso II, da Lei 8.419/92” e pede 
“condenação do co-requerido impondo-
lhe todas as sanções previstas no artigo 12, 
inciso III, da referida Lei...”

Os referidos artigos da Lei citada pelo 
Promotor Público são esclarecedores:

“Art. 11. Constitui ato de improbidade 
administrativa que atenta contra os princí-
pios da administração pública qualquer 
ação ou omissão que viole os deveres de 
honestidade, imparcialidade, legalidade, e 
lealdade às instituições, e notadamente: 

II - retardar ou deixar de praticar, in-
devidamente, ato de ofício;

Art. 12. Independentemente das sanções 
penais, civis e administrativas, previstas 
na legislação específica, está o respon-
sável pelo ato de improbidade sujeito às 
seguintes cominações: 

III - na hipótese do art. 11, ressarci-
mento integral do dano, se houver, perda 
da função pública, suspensão dos direitos 
políticos de três a cinco anos, pagamento 
de multa civil de até cem vezes o valor da 
remuneração percebida pelo agente e proi-
bição de contratar com o Poder Público ou 
receber benefícios ou incentivos fiscais ou 
creditícios, direta ou indiretamente, ainda 
que por intermédio de pessoa jurídica da 
qual seja sócio majoritário, pelo prazo de 
três anos.”

Justiça aumenta o cerco 
a Roberto Peixoto

Na Vara da Fazenda Pública de Taubaté corre uma ação civil pública promovida 
pelo Ministério Público Estadual. Tudo indica que se trata de um desdobramento do 
processo 625.01.2006.011173-7 que pretendia anular a “contratação de servidores 

temporários, realizada pela Prefeitura Municipal.

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau 

C

Efeito dominó

Assistimos, portanto, mais um capítulo 
de uma novela que a edição 239, CON-
TATO batizou de “efeito dominó”, ou seja, 
quando uma pedrinha é capaz de derrubar 
uma infinidades de outras pedrinhas, caso 
elas estejam devidamente alinhadas e ao 
alcance uma das outras.

Livros e funcionários
Naquela edição, tratava-se da compra 

de livros da Noovha América Editora Dis-
tribuidora de Livros Ltda julgada ilegal 
pelo Tribunal da Contas do Estado (TCE) 
na sessão de terça-feira, 16. E a matéria va-
ticinou que “o jogo do Palácio Bom Consel-
ho pode estar terminando antes do prazo 
regulamentar.” Se é verdade que a Justiça 
tarda mas não falha, aquela manchete da 
reportagem edição 236 de CONTATO, 
de 19 de agosto de 2005, “A escandalosa 
compra de livros” pode ser considerada 
premonitiva. E na seqüência informava 
também a apropriação indevida da obra da 
historiadora Maria  Morgado de Abreu.

O Processo 625.01.2007.012143-0 é novo. 
Ele corre na Vara da Fazenda Pública de 
Taubaté, graças uma ação civil pública pro-
movida pelo Ministério Público Estadual. 
Tudo indica que se trata de um desdobra-
mento do processo 625.01.2006.011173-7 
que pretendia anular a “contratação de 
servidores temporários, realizada pela Pre-
feitura Municipal até dezembro de 2003, 
com a conseqüente demissão de 1.424 
servidores, cujo julgamento antecipo, uma 
vez que as partes não manifestaram inter-
esse na produção de provas em audiên-
cia”, diz a juíza Eliza Amélia Maia Santos, 
em sua sentença. 

Evidências e silêncios
Todo esse imbróglio, que começou no 

último governo de Bernardo Ortiz (PSDB), 
parecia equacionado inclusive com TAC 
– Termo de Ajustamento de Conduta – as-
sinado pela prefeitura e Ministério Público 
em 16 de fevereiro de 2006. Por esse acordo, 
a prefeitura assumiu o compromisso de 
“demitir todos os servidores públicos con-
tratados para o desempenho de funções 
temporárias no curso do exercício finan-
ceiro de 2005; metade até 31 de dezembro 
de 2006, e a outra metade até o dia 30 de 
abril de 2007”. 

No novo processo, há evidências de uma 
relação com o processo anterior. O juiz, no 
item 7 de seu despacho, por exemplo, afirma 
que “os co-requeridos, em suas respectivas 
defesas prévias mencionaram sentença pro-
ferida no digno juízo da 4ª. Vara Cível de 
Taubaté, feito 613/06, sentenciado, estando 
a sua cópia a folhas 184/192”. E no item 14, 
ele anota “não haver nestes autos inquérito 
civil público a instruir a inicial, apesar de 
que a “notificação” que a instruiu mencio-
nar que isto seria providenciado”.

Apesar dessas evidências, o Promotor 
Público Estadual, dr José Carlos Sampaio, 
não quis se manifestar a respeito, até o final 
dessa edição. Sua secretária informou que 
ele se encontrava trabalhando em outros 
processos. A prefeitura também não res-
pondeu às consultas de nossa reportagem.

Apesar do silêncio, fica evidente no 
despacho do juiz sua insatisfação com 
ambas as partes que não teriam instruído 
devidamente o processo. Quem sabe se na 
próxima semana o Promotor possa esclare-
cer se existe ou não litispendência - estado 
de um litígio conduzido simultaneamente 
perante dois tribunais do mesmo grau, um 
e outro igualmente competentes para julgá-
lo, o que leva a providenciar que o processo 
seja retirado de um em favor do outro – e/
ou continência – quando há identidade de 
partes e da causa de pedir (razão do pedido) 
e o objeto de uma está contido na outra. 

De qualquer forma, aos poucos, a Justiça 
fecha o cerco que a base de sustentação do 
prefeito Roberto Peixoto na Câmara Mu-
nicipal insiste em romper com manobras 
muito parecidas com aquelas que os ilustres 
parlamentares no oferecem diariamente em 
Brasília.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Três anos e a eternidade...

Incrível, mas faz três anos que escrevo para 
o CONTATO. Três anos ininterruptos e 
cheios de emoção, afeto. Lembro-me com 

nitidez quando, no Bar do Pereba, Paulo de 
Tarso me convidou. Precisei pensar um pou-
co e ante minha momentânea relutância ele 
disse algo próximo disto “não precisa ser todas 
as semanas, pode ser de vez em quando, pois afi-
nal, sei o que é ter compromisso como este”. 

Discordei logo. Ou aceitaria tudo, ou 
nada. E foi fácil abalar minhas resistências. 
Com meus botões, compus uma ladainha de 
vantagens: receberia o jornal em minha casa 
no Rio, saberia das notícias da terrinha que-
rida, refaria o umbilical cordão com minhas 
origens. E, tudo isso aconteceu com fartura e 
com solenidade. E de lambuja ainda ganhei 
prazeres de leituras de textos que me como-
vem e fazem pensar do que seria de nossas 
“letras taubateanas” sem o jornal do Paulo. 
Abria-se em minha alma, com esta participa-
ção, um novo território de  ternura e até me 
sinto melhor cidadão mantendo minha fideli-
dade àquele convite. E como ganhei! 

Beti Cruz, antes de mais nada, se empe-
nhou em editar e trocar idéias sobre temas 
comuns e nos perdemos em lembranças e 
papos nostálgicos que me permitem ver nela 
uma de minhas cronistas favoritas; ler o Mar-
mo virou obrigação que satisfaço com alegria 
e vejo o quanto perdi de não ter, no passado, 
usufruído mais de sua sabedoria. Meu even-
tual vizinho de coluna, Luiz Gonzaga Pinhei-
ro, permite que me sinta provocado por ver 
suas argutas agulhadas nos poderes estabele-
cidos e até por contrastar o pessimismo dele 
com o meu sentimento de que tudo vai dar 
certo. Descobrir Lídia Meireles uma poetiza 
de mão cheia foi revelação plena e surpresa 

grata. Confirmar que no Paulo de Tarso há 
algo de “Mundinho”, o personagem de Jorge 
Amado, me é confortável e sempre que posso 
repito isso a ele. Mas há algo mais que me fas-
cina quando vejo a lista dos colaboradores: ele 
projeta sonhos no filho Pedro, que há de di-
mensioná-lo na utopia de fazer um bom jornal 
comunitário. E não tem como deixar de lado 
a Ana Gatti que, revelação, além de propiciar 
dicas espertas, mostra-se escritora invejável 
com estilo e graça. Há outros aspectos notá-
veis do CONTATO, e, um deles é a galeria de 
fotos. Ah! como isso me diverte. Ver amigos, 
conhecidos em festas, debates políticos, con-
frontos ideológicos, me faz entender o que 
Kant chamava de “sublime”.

Dia desses, em minhas apressadas mas re-
petidas viagens a Taubaté, um representante 
do jornal concorrente – concorrente? – convi-
dou-me para mudar a coluna para suas pá-
ginas. Fiquei mais que perplexo, ofendido, e 
então pude entender melhor o que significa o 
CONTATO para mim. Entre as respostas pos-
síveis, devo dizer que é uma honra sentir-me 
parte de um grupo tão plural e ao mesmo tem-
po afinado. Mas, muito mais do que isto, em 
minhas atribuladas andanças, entre as tarefas 
que tenho que vencer para dominar minha 
agenda, escrever minhas crônicas semanais é 
o momento de festa, de inversão do cotidiano 
de quem tem a escrita tensa como militância. 
Juro que nunca atrasei uma crônica e se sou-
bessem com que carinho e cuidado zelo pela 
escolha dos temas, meus leitores me abraça-
riam e juntos celebraríamos.    

O título deste escrito, contudo, encerra ou-
tra história: seja qual for o meu futuro, longo 
ou curto, o que ficou registrado aqui me vale 
como uma eternidade. C

Espaço indissociável de objetos, ações, noções de técnica e de tempo, de razão 
e de emoção são algumas categorias que o geógrafo Milton Santos buscou na 
história, na filosofia, na sociologia e em outras disciplinas humanas e sociais, 

para propor o que chamou de teoria geral do espaço humano. Um espaço redesco-
berto pelo mestre JC Sebe em sua volta a Taubaté via o Jornal CONTATO

Paulinho Pereba comemora a decisão de JC Sebe colaborar com Jornal CONTATO em março de 2004
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.comVó Cinira, como São Luiz do Paraitinga, 

preserva a capacidade de reinventar-se 
na criação e manutenção das tradições e 
sorri orgulhosa com a escolha da cidade 
como cenário para a I Semana da Canção 
Brasileira que vai trazer para o Coreto 
Elpídio dos Santos ninguém menos do que 
Arnaldo Antunes, Luiz Tatit, Chico César, 
Palavra Cantada e, é claro, o grupo 
Paranga. Saiba mais em http://www.
semanadacancao.com.br

Para quem pensa que vida de jornalista é 
fácil, Juliana Laurino peruando em mis-
são para a Folha de São Paulo percorreu 
704 km, de Cusco a Iñapari na fronteira 

com o Brasil, enfrentou altitude de 4.800 
metros, encarou baixas temperaturas e 

estradas esburacadas e lamacentas.

Com seu melhor sor-
riso, Fausto Garcez 
abre as portas de sua 
casa para receber os 
amigos que pretendem 
matar a saudade e 
abraçar seu primo-
gênito Marcelo Paixão, 
que deixa a paulicéia 
para comemorar idade 
nova em terras que 
consagraram o Barão 
de Passa Quatro.

Coube à arteira Ya 
San Levy a orga-
nização, assessoria 
de imprensa e a 
seleção dos exposi-
tores do 2o Bazar de 
Natal idealizado por 
Maria Luíza (Gugu) 
Barket que promete 
agitar o prédio no. 
100 - Pensionato da 
Praça Santa Terez-
inha - de 13 a 16 de 
dezembro.
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Na minha opinião, Taubaté não 
merece um governo tão ruim 
como esse. Estou me lixando se a 

oposição já pôs seu bloco na rua ou se o 
casal de prefeitos (isso mesmo, prefeito e 
prefeita já que ela manda e desmanda) não 
consegue articular uma frase sequer sem 
cometer erros de concordância, gramática 
e outros que tais da língua de Camões. O 
que me incomoda é o desleixo para com 
a cidade, especialmente com os seus sím-
bolos.

Duda Matos, gerente de Cultura, talvez 
seja a única exceção nesse mar de incom-
petência que tomou conta do Palácio Bom 
Conselho. Mesmo assim, Duda não abre 
o bico para falar do estado calamitoso de 
nossos museus que permanecem fecha-
dos apesar do meio ano de sua gestão. Eu 
sei que ela pegou o bonde andando. Mas 
uma coisa é certa: todos os bem sucedidos 
eventos culturais já realizados, assim como 
os programados, vão virar pó diante da ir-
responsabilidade praticada contra nossos 
patrimônios históricos, em particular  os 
museus.

Mas o desrespeito não pára por aí. 
Quem ouve o programa de rádio pago a 
preço de ouro e auto-intitulado prestação 
de contas da prefeitura pode ter uma falsa 
impressão que tudo vai bem nessa cidade. 
Para que isso aconteça, é preciso que o 
ouvinte não saia de casa e não precise de 
nenhum serviço público. Exagero? Con-
fira apenas esses dois exemplos:

Quiririm é o berço da colônia de italia-
nos que trouxeram mão de obra, cultura 

Taubaté não merece
“Esse é o pior governo desde Waldomiro de Carvalho!” é a expressão recorrente de 10 entre 10 cidadãos 
que conhecem o mínimo da história recente de Taubaté. Não seria exagero da oposição que já está em 
campanha eleitoral? Ou preconceito contra um político mal preparado, porém com raízes populares?

e valores que marcaram a cidade desde o 
final do século 19. Um estranho que por 
lá passar pode até pensar que errou de 
caminho e foi parar num canto qualquer 
da Itália. Os nomes das ruas, as cantinas, 
imóveis que ainda carregam as marcas da 
arquitetura italiana, a música e até o so-
taque carregado podem ser encontrados 
em qualquer canto do nosso distrito. Além 

disso, ali se concentram grandes indústrias 
responsáveis por uma boa parcela do PIB 
industrial do Brasil.

Mas, a sensação agradável se desfaz 
quando o turista ou mesmo o cidadão tau-
bateano descobre descalabro público para 
com os símbolos de Quiririm. Recentemente, 
vereador Ângelo Filippini denunciou com 
fotos e imagens fortes o estado em que se 
encontram desde o portal até as estátuas e 
monumentos. No dia seguinte, a prefeitura 
retirou o portal. Ou seja, escondeu a sujeira 
em baixo do tapete.

Outro exemplo é o estado de abandono 
do nosso cemitério municipal. Não bastasse 
a prefeitura ter permitido que ele se trans-
formasse em ponto comercial de sexo e dro-
gas, a falta de segurança estimulou a ação 
de vândalos que violam túmulos em busca 
de peças de bronze e cobre dos jazigos e até 
mesmo dentes de ouro e outras jóias que 
porventura as famílias tenham enfeitado 
como última homenagem a seus parentes 
mortos.

Um governo que não respeita seus mor-
tos, sua história e seus colonizadores como 
o são os oriundi de Quiririm, não é digno 
de ser chamado de governo. Os inquilinos 
do Palácio Bom Conselho, acometidos do 
sentimento de impunidade trazido pelo 
poder efêmero e pela compra recorrente de 
votos para impedir a  formação de CEIs, se 
esquecem que um novo governo, qualquer 
um que seja, vai mandar apurar os desman-
dos que caracterizam essa administração. E 
as conseqüências serão inevitáveis. É só es-
perar para conferir daqui a quinze meses.

Você sabia?
O segredo do sorrisopor Rogério Bilard

r.bilard@uol.com.br

Para chegar à origem do riso, cientistas da 
Universidade de Maryland, nos Estados 
Unidos, escanearam cérebros de maca-

cos e ratos e observaram que o cérebro possui 
conexões para produzir o riso e que a risada es-
timula circuitos cerebrais fazendo com que os 
animais percebam que estão brincando e não 
brigando.

O estudo mostrou também que a maioria das 
pessoas, principalmente as mulheres, usa o sor-
riso para pontuar suas sentenças. O riso, geral-
mente, é um processo involuntário, as pessoas 
podem conseguir conter o riso mas dificilmente 
conseguem forçar o riso de forma convincente. 

O ato de rir é um dos sinais sociais que evoluiu 
como um dispositivo sinalizador com a função 
de destacar a interação amigável entre duas pes-
soas. Os humanos começam a rir por volta dos 
quatro meses e o sorriso pode ser usado para re-
forçar os laços de identidade de um grupo como 
um “lubrificante” social. É uma maneira de fazer 
amigos e demonstrar cordialidade. C

De Passagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

C
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Ser ou não ser? 
 O mundo gay está em ebulição. Nunca 

antes na história deste país (parodiando 
Lula) o universo do arco-íris esteve tão forte 
e fora do armário. Comecei neste mês de no-
vembro a investigar o tema para fazer uma 
matéria especial para a edição de dezembro 
da revista IMPRENSA. O preconceito está 
mais enrustido, mas ainda é forte, apesar do 
discurso politicamente correto. 

Até aí nada de novo. O que impressiona 
é o número cada vez maior de agências de 
viagens, hotéis, bares, boates e restaurantes 
voltados exclusivamente ao público GLS. Ou 
melhor, GLBTT (Gays, Lésbicas, Bissexuais, 
Travestis e Transgêneros).  Até uma pizzaria 
gay foi lançada em São Paulo. No mercado 
da comunicação são muitas as novidades. 
Recentemente, foi criada uma agência de 

Como pode uma publicação voltada para o público gay 
ter vergonha de se assumir?

publicidade, a São Expedito, além de uma 
empresa de assessoria de imprensa, apenas 
para criar campanhas e atender clientes do 
mundo gay. Quer mais? Três novas revis-
tas entraram ou estão entrando no merca-
do para concorrer com a tradicionalíssima 
“G”, que este mês celebra 10 anos na praça: 
Junior, DOM, para gays homens, e “Sobre 
Ellass”, para lésbicas.

Lançada pela editora Peixes, a DOM me 
surpreendeu quando respondeu minha so-
licitação de entrevista. O pessoal da asses-
soria começou a fazer uma série de exigên-
cias para topar participar da reportagem. 
Me informaram, de cara, que eles “não 
queriam se misturar com a “G””. Como as-
sim? A emenda foi pior que o soneto. Me 
disseram que não queriam “ser colocados 
no mesmo saco da “G”, que é uma revista 

que apela para o clichê gay” e que eles têm 
outra proposta, sem ensaios com homens 
nus e outras vulgaridades. 

A mocinha que assessora foi mais longe. 
Contou que a editora ficou “p... da vida” 
com a revista “Meio & Mensagem”, que, 
na mesma matéria, falou da DOM e da 
“G”. “Isso cria uma confusão na cabeça 
das pessoas”, finalizou a prestativa asses-
sora. Fiquei sabendo, ainda, que o editor da 
revista, Jorge Tarquini, levou uma bronca 
porque foi no meu programa, o “Imprensa 
na TV”, no mesmo dia que o editor da “G”, 
Haroldo Pereira Jr. No final das contas, res-
pondi que não aceitaria as tais condições, 
afirmei que a revista era para o público gay 
mas não saía do armário e disse que seria 
pior para eles. Dito e feito. No dia seguinte, 
o chefe dos assessores me liga confirmando 
a entrevista, mas insiste no pedido. “Dá 
para colocar a DOM em um box separado 
da “G”?” Respondi que não, mas mesmo 
assim toparam. Semana que vem conto o 
último capítulo desta história. 

 
Notas curtas de “Duas Caras”

-Célia Mara ataca Antônio com uma faca
-Maria Paula aceita se casar com Claudius
-Branca enfrenta rebelião de estudantes
-Zé da Feira sofre acidente
-Júlia rompe Evilásio
-Bernardinho é humilhado pelo pai por ser 
homossexual  
-Bárbara transa loucamente com Ronildo
-Júlia engravida de Evilásio e vai morar 
com ele na favela
-Bernardinho desmascara a madrasta
-Ferraço conquista Silvia
- Alunos invadem universidade de Branca.

por Pedro Venceslau
Ventilador

Uma revista gay que 
não sai do armário

C
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por Fabricio Junqueira
Esporte

Na Boca do Gol
Sub 20 
Valeu o esforço! Mesmo diante de tan-

tas dificuldades os meninos do Taubaté, 
comandados pelo técnico Kiko, acaba-
ram eliminados na segunda fase do Pau-
listão Sub 20. O tropeço em casa diante 
do São Paulo deixa matematicamente 
o Burro da Central fora da disputa. No 
sábado o Taubaté volta a campo em Rio 
Preto diante do América.

Lista
Foi divulgada uma lista de jogadores 

da cidade que estariam sendo cotados 
para integrar o elenco do Taubaté, entre 
eles o volante Marcão (que ascendeu com 
o Rio Claro em 2006), os atacantes Éber e 
Ronaldo, os meio-campistas Sandrinho, 
Tom e Sandro Fonseca, o goleiro Fábio, 
entre outros atletas.

Juventus
Na semifinal do Amador, o time do 

Parque Ipanema não deu sopa para o 
azar e se vingou do ano passado, elimi-
nando o atual campeão Vila São José 
pelo placar de 3x0, parabéns para todos 
os componentes da agremiação grená, 
em especial aos amigos Heitor, Baiano e 
vereador Ary Filho.

Vila São Geraldo
Tinha que ser sofrido, o Brasinha deu 

a famosa brecha e quase saiu da decisão. 
Jogando no CTI a equipe da dupla Trin-
dade e Jurão acabou perdendo por 2x1, 
mas mesmo assim vai decidir o título da 
cidade com o Juventus, pois na primeira 
partida venceu por 4x2. 

Domingo tem decisão
Atual vice-campeão, o Juventus busca 

um título inédito em sua história. Já o Vila 
São Geraldo (segundo maior campeão 
da cidade) busca encerrar um jejum de 
17 anos sem conquistar o Campeonato 
Amador. Domingo tem a primeira parti-
da da decisão sem favoritos.

Copa Vale
Sem precisar jogar, já que Silveiras 

não veio para Taubaté, o Independência 
acabou garantindo sua vaga para Copa 
Band Vale de futebol amador. Seu ad-
versário será o Vila São Geraldo que após 
empate no tempo normal (1x1) acabou 
vencendo nos pênaltis o Juventus. Na 
outra semifinal, dois times de São José 
dos Campos: Corinthians e Santa Rita. 

Goleiro no Céu
Ninguém acreditou, mas o goleirão da 

Telesp, Monteiro Lobato e AABB Silvio 
Tadeu (tio e padrinho deste colunista) 
resolveu no sábado pela manhã jogar 
no time de cima e partiu (com apenas 50 
anos) deixando boas lembranças, sau-

dades de sua esposa Cecília e filhos Ka-
ren e Maicow e momentos únicos (como 
o pênalti defendido de cabeça em Roseira 
pelo time da Telesp). Em sua despedida 
seu time do coração (o Santos)  goleou e 
ajudou indiretamente o meu time (Cor-
inthians), a essa altura o goleirão deve 
estar armando um churrascão no céu. 
Valeu tio!!! 

Fabricio Junqueira e seu padrinho Silvio Tadeu

C
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um capitalismo libertário (SIC!?, sonho 
americano?) e prevê que isso irá nortear 
a Humanidade.

O texto seguinte, consiste de pergun-
tas e temas, extraídos do livro, que nor-
malmente aparecem nos diversos meios 
de comunicação hoje em dia e não se 
sabe e/ou pode se saber, sobre as res-
postas as mesmas 

• Por que existe algo em vez de nada?  O 
mundo é uma ilusão?  O que existe para além 
dos sentidos humanos?  O que acontece de-
pois da morte?  Existe um Poder Divino?  O 
destino já está prescrito? 
• Qual é o sentido da vida?  O que é o certo 
e o que é errado?
• O que é a verdade? Consciência? Inteligên-
cia?  Quais são os limites de inteligência?  Da 
lógica? Uma máquina poderia pensar?  Será 
que existe livre arbítrio? 
• Como é que o universo começou?  Como 
ele vai acabar?  Que leis que o governam?  
Por que é que essas leis são assim? 
• Quantos anos tem o universo?  Qual é o 
seu tamanho?  O que aconteceu antes do Big 
Bang?  Será que o universo tem um centro?    
Em que consiste a expansão do universo? 
• Que é a vida?  Como surgiu vida?  O que 
explica a sua complexidade? 

Terças-feiras - 20h
Toninho Pitoca e convidados
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado entre outros)

Quartas-feiras - 20h
Telão com melhores Videoclips
Rodízio de Caldos

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê

De Quinta à Sábado Pizzaria
Sábados e Domingos
Almoço Self Service e À La Carte

Sexta-feira – 09/11
21h - Música ao vivo 
Street Band

Sábado – 10/11
12h30 - Música ao vivo
Estação Acústica
22h – Noite Espanhola 
Show com Carlos Arena e 
os Liberais (Grill parte interna)
Balada Teen  (Salão Nobre)
 
Domingo –11/11 
12h30 - Música ao vivo
Toninho & Norminha

Restaurante

Programação Social

Brian Holtz, autor do livro Human 
Knowledge (Foudations and Limits), 
trabalha como projetista de soft-

wares para Yahoo e Sun Microsystems, 
em Silicon 
Valley, desde 
1990. Nesse 
livro, Holtz 
levanta várias 
questões, al-
gumas das 
quais temos 
tratado nessa 
coluna, a res-
peito do co-
nhecimento 
humano e 
suas limita-
ções. Por isso 
achei que 
seria interes-
sante reproduzi-las aqui.

No livro, Holtz faz um resumo expli-
cativo das principais questões sobre o co-
nhecimento atual da civilização humana, 
identificando para cada subdivisão desse 
conhecimento, seus respectivos conceitos 
fundamentais, princípios, mistérios, e 
mal - entendidos. Acredita ele num mun-
do futuro, do positivismo científico e de 

Conhecimento Humano: 
Fundações e Limites 

Já imaginou a quantidade de questões que não encontram respostas? Mestre Marmo 
comenta o livro de Brian Holtz que trata um pouco dessas questões. Confira.

C

por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Taubaté Country Club

• Como é que a linguagem surgiu?  Como fun-
ciona o cérebro? 
• Existe vida inteligênte para além da Terra? 
• O que é Política? O que faz  o sistema  capi-
talista funcionar? O sistema capitalista é o 
melhor? 
  Os sistemas econômicos são instáveis?  
• Como e por qual razão, homens e mulheres 
comportam-se de maneira diferente? 
• Como e por que civilizações humanas têm 
desenvolvido de maneira diferente? 
• As culturas dos povos primitivos estão desa-
parecendo? Ditaduras e Tiranias vão sempre 
existir? Esgotamento dos recursos naturais? 
Superpopulação? Poluição irá sempre aumen-
tar?  Aparecerão pandemias? Catástrofes in-
terplanetárias e nucleares? 
• A Humanidade terá uma salvação divina? 
Perda da fé? Habilidades paranormais? Con-
tato alienígena? Viagem no Tempo? Máquina 
mais inteligente que o Homem? Imortali-
dade? 
• O que irá acontecer nos próximos: 100 
anos?  Mil anos?  Milhões de anos?  Bilhões de 
anos?  Trilhões anos?  Em resumo trata-se de 
um extenso documento que tenta responder 
perguntas sobre  Filosofia, Matemática, Ciên-
cias naturais (Física, Astronomia, Biologia, 
Química, e Geociência), Tecnologia, Ciências 
Sociais, e Futurologia, entre outros campos. 

Faça a sua Festa 
no Clube

Procure o Buffet do 
Restaurante para 

Festas de Casamen-
to, Aniversário, 15 
anos e Formaturas.

O Presidente Miglioli e sua esposa Goreti

Beto e Heloísa

Arcione e sua esposa Mariangela

Curtindo o clube
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Num mundo imaginário, com cli-
ma de “faz de conta” povoado 
de bichinhos, fadas ou soldadi-

nhos, toda futura mamãe, principal-
mente em se tratando do primeiro filho, 
revive seus muitos sonhos de infância 
num cenário lúdico com tudo que gos-
taria de resgatar. É seu lado criança que 
ainda teima em aflorar. 

Ninguém mais do que o bebê merece 
um quarto caprichado e cheio de charme 
– nos primeiros meses ele passa quase 
vinte horas dormindo. O casal sabe disso 
e procura investir na decoração com es-
pecial energia, escolhendo logo de cara 
um tema a ser seguido. Tudo será cor 
de rosa, para a tão sonhada menininha, 
ou azul ou verde para o garotão, já que 
hoje se pode saber o sexo antes do bebê 
nascer.

Embora este quarto estimule a fanta-
sia dos pais, é preciso lembrar que no 
segundo ano a criança troca o berço pela 
cama, e toda dinâmica do espaço tende 
a se modificar. Um projeto inteligente 
restringe a temática infantil a detalhes 
como border, enfeites e tecidos, defi-
nindo um estilo mais durável para peças 
maiores, como a cômoda que pode se 
transformar futuramente em apoio de 
bancada. Ou para a poltrona de ama-
mentação, forte candidata a ficar de fren-
te para TV ou Internet. C

Nana,  nenê ...

Design e Interiores “Nada tão belo como uma criança dormindo nem tão profundo 
como dormir sem sonhar nem tão antigo como o  sonho dos 

teus olhos nem tão distante  como  a hora de acordar”
(Cantiga de ninar – Raul Seixas)Por Ana Gatti

gatti.gatti@vivax.com.br

Armários embutidos com cabideiros, 
muitas prateleiras, são garantias de mul-
tiuso através dos anos, acomodando a 
princípio o vasto enxoval típico desta 
idade, e depois vestidinhos, camisetas 
ou muitos jeans. 

Nesse ambiente onde nem tudo é so-
nho, exagerar nos adornos acaba por 
comprometer a funcionalidade, um 
predicado fundamental a esse espaço, 
como constata a mamãe ao experimen-
tar a rotina com seu recém-nascido. O 
quarto mais lindo do mundo passa a ser, 
então, aos seus olhos, aquele de limpeza 
fácil, confortável para a troca de fraldas, 
e trânsito fácil, pois, em  muitas noites, 

mesmo sonolenta, terá que correr até o 
berço e acalentar seu bebê com um doce 
nana nenê.     

•O donos do pedaço:  A cômoda que guarda 
as roupinhas do dia a dia e serve de troca-
dor deve ter altura acima de 80cm, e o berço 
com estrados e grades reguláveis (60cm no 
mínimo) estabilidade e bom encaixe da fer-
ragens para evitar acidentes.
•Carneirinho/Carneirão:  O diferencial da 
decoração está no tema escolhido – para 
meninas: borboletas, fadas, anjinhos ou 
jardim com flores. Para o menino:  peixes, 
cachorrinhos, carneirinhos ou ursinhos. Vale 
também arriscar no time de futebol.
•Boi da cara preta:  O quarto do bebê deve 
receber luz solar, ser claro e arejado. O piso 
deve ser liso e de fácil limpeza. Evite carpetes 
e cortinas pesadas. Um dimmer para contro-
lar a intensidade de luz é sempre prático e 
um abajur na cômoda é essencial.
•Pus a cama na varanda: Não utilize cober-
tor, saco de dormir, mantas pesadas e traves-
seiros de adulto, pois há risco de sufocar o 
bebê. 
•Se essa rua fosse minha:  As cores usadas 
nas paredes e móveis devem estar em har-
monia. Tons pastel e cores claras acalmam 
o bebê. Hoje em dia cores cítricas, como o 
laranja e pistache também são solicitados.
•Tutu marambaia:  As crianças, por sua na-
tureza mística, facilmente se acalmam com 
música suave. Nosso folclore é muito rico em 
cantigas de ninar, preserve esta riqueza pas-
sando isto para seu filho.


